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COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 25/Jan/16 a 29/Jan/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,80 R$ 4,00

Médio (*) R$ 5,29 R$ 4,70
Máximo R$ 5,60 R$ 5,10

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL
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Variação
+0,14½●

+0,14●
+0,13¾●
+0,13¾●
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Fechamento
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8,91¾
8,90¾
8,93
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MAÇÃ

A Feovelha de Pinheiro Ma-
chado, encerrada ontem, fatu-
rou R$ 842 mil com a venda de
2,7 mil animais, até as 19h. Com
uma oferta menor de ovinos, o
valor médio por cabeça subiu de
R$ 293 para R$ 308 em relação
ao ano passado, quando a feira
faturou R$ 1,3 milhão.

Valormédio
encerraemalta

RURAL

D
esde a regulamentação
do registro de medica-
mentos veterinários ge-
néricos, em maio de

2015, apenas uma empresa ma-
nifestou ao Ministério da Agri-
cultura o interesse em registrar
esse tipo de produto, porém vol-
tado ao mercado pet. O pedido
foi apresentado no final de 2015
e encontra-se sob análise.

Com a chegada dos genéricos
ao mercado, é aguardada uma
redução de até 50% no preço
dos medicamentos. Outra vanta-
gem é a agilidade na obtenção
do registro. Segundo a indús-
tria, a espera hoje pode levar
até quatro anos. A expectativa é
de que esse prazo caia para qua-
tro meses. O vice-presidente exe-
cutivo do Sindicato Nacional da
Indústria de Produtos para Saú-
de Animal (Sindan), Emílio Sala-
ni, questiona se os custos com
medicamentos são realmente
um problema para os criadores.

Ressalta que a indústria fatura
cerca de R$ 5 bilhões por ano
no país, sendo que R$ 3 bilhões
são consumidos pela bovinocul-
tura. Em um rebanho com 200
milhões de animais, o gasto por
cabeça é de R$ 15 ao ano. “Cabe
um estudo criterioso”, afirma,
apesar de ressaltar que “a lei es-
tá super bem posta”.

O 1º vice-presidente da Far-
sul, Gedeão Pereira, disse acre-
ditar que o custo seja maior, já
que somente a vacina contra a
febre aftosa custa cerca de R$
11. Para o Conselho Regional de
Medicina Veterinária (CRMV), a
expectativa é de que os genéri-
cos veterinários deslanchem em
2016. O coordenador institucio-
nal, José Pedro Martins, acredi-
ta em um impacto positivo na re-
dução de custos especialmente
em sistemas de produção inten-
siva (aves e suínos). Como exem-
plo, cita os antibióticos utiliza-
dos na ração animal.

CEREALISTAS

FEOVELHA MORMO
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SAÚDE ANIMAL

Genérico longe
de deslanchar
Após regulamentaçao,medicamento continua
semprevisão para chegaraomercado nacional

A busca pela ampliação da
capacidade de armazenagem se-
rá um dos principais desafios do
novo presidente da Associação
das Empresas Cerealistas do
Rio Grande do Sul (Acergs), Vi-
cente Barbiero, que toma posse
hoje para um mandato de dois
anos. O dirigente promete traba-
lhar para restabelecer a linha

de crédito PSI Cerealistas, que
segundo ele foi acessada por
poucas empresas durante o pe-
ríodo em que esteve disponível.

Barbiero também pretende se
empenhar para viabilizar a cul-
tura do trigo no Rio Grande do
Sul. Ele defende a segregação
do trigo no plantio, definindo o
menor número possível de culti-

vares que poderão ser armaze-
nadas juntas sem perda de quali-
dade. A cadeia do trigo será
prioridade, com foco na produ-
ção com alta qualidade de panifi-
cação para a indústria moageira
brasileira, mas também incenti-
vando a produção de uma parte
com custos menores, destinada
à exportação.

Armazenageme trigoem pauta

Colheita inicia
comdemandas

Estadochegaa
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A possibilidade de importa-
ção de maçã e pera chinesa este-
ve em pauta durante a Abertura
da Colheita da Maçã, no sábado,
em Vacaria. Os produtores tam-
bém ressaltaram preocupação
com o seguro agrícola. O secre-
tário da Agricultura, Ernani Po-
lo, informou que irá buscar uma
audiência no Ministério da Agri-
cultura sobre os temas. Segundo
a Agapomi, a quebra nesta sa-
fra é de 5% a 8%.

A Secretaria da Agricultura
confirmou novo caso de mormo
em São Luiz Gonzaga. O equino
já foi sacrificado, de acordo com
a Nota Técnica 02/2016, de 29
de janeiro. Até o momento, o Es-
tado registra 38 animais positi-
vos para a doença, totalizando
23 focos em 21 municípios.


